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FORMAÇÃO EM REDES E AS REDES DE FORMAÇÃO

Nilda Alves”

Todo conhecimento é uma prática social de conhecimento, ou seja, só 

existe na medida em que é protagonizado e mobilizado por um grupo 
social, atuando num campo social em que atuam outros grupos rivais 
protagonistas ou titulares de formas rivais de conhecimento. Os 

conflitos sociais são. para além do mais, conhecimentos de 

conhecimento. O projeto educativo emancipatório é um projeto de 

aprendizagem de conhecimentos conflitantes com o objetivo de. 

através dele, produzir imagens radicais e desestabilizadoras dos 

conflitos sociais em que se traduziram no passado, imagens capazes de 

potencializar a indignação e a rebeldia. (Santos. 1996).

Confrontada com a grande empreitada temática que as organizadoras' deste nosso 

X Encontro Nacional nos deram - Direlrices Curriculares. Base Comum Nacional e 

Esirmuras Institucionais para os Cursos de Formação dos Profissionais da Educaçao - 
após um momento de indecisão, percebí que ele era o mote para que pudesse contnbutr 
com o desenvolvimento da idéia de conhecimento em rede, que ficara “devendo” as 

companheiras de ANFOPE, desde nosso Encontro anterior.

Nesse Encontro - o VIII - no seu documento final (ANFOPE. 1996) ficou 

consignado o seguinte:

" Professora da Faculdade de Educação da UERJ.

que os colegas do sexo masculino, em todas as suas variedades, se sintam inc 
com um abraço carinhoso.
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a base comum nacional é o fio inicial de construção das possíveis 

redes deformação dos profissionais da educação e e no seu próprio 

processo de construção permanente que vão sendo construídas reaes 
de propostas alternativas de currículo ao modelo centralizador e 

hierarquizado proposto pelo governo, bem como vão sendo percebidas 

novas possibilidades alternativas de redes deformação.

Buscar ajudar o movimento organizado em tomo da ANFOPE a melhor 

compreender esre "achado- e com isto melhor desenvolvê-lo creio poder ser mrnha 

contribuição a esta mesa redonda.
Com isto creio estar ajudando a acrescentar alguns fios - espero que bonitos - bem 

como dar alguns nos nesta nossa tão cuidada tessitura que e a base comum nacional Com 

isto, será possível tecer aigumas considerações quanto ás diretrr.es curriculares e as 
estruturas instituetona.s. Quero afirmar, com isto, que e a parar da nossa grande 

contribuição as redes de formação de professores - a base comum nacional - que devemos 

dizer o que temos a dizer.

A forma/ metáfora/ idéia com que a modernidade construiu o conhecimento e uma 

outra forma de se pensar como se cria conhecimento
No surgimento do mundo moderno, entre os séculos XV e XVII, as 

mudanças/revoluções ocorridas nos levam a perceber, quando as estudamos, que na 
substituição das totalidades medievais se buscava novas totalidades. O rompimento de 

limites espaciais e temporais, na busca de novos mundos e de um novo olhar para o ceu, 
para a natureza e para o homem/ a mulher - causa e consequência de novas relações 

materiais e sociais entre os homens/ as mulheres - leva a uma sensação de esgotamento 
permitindo que. em 1611, Dorme (in Rossi, 1989) afirme que tudo es,a em pedaços, ioda 

coerência desapareceu quaiquer simples provisão e qualquer relação (p.66). No mesmo 

movimento, se vai adquirindo a certeza que fez Barbano, em 1556, afirmar que emslem 

mais coisas a se encontrar do que as que foram encontradas (in Rossr. 1989, p. 66)

diretrr.es
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•->—-■■................—
Cimoo de ação, em contrapartida, e levad
conhecimentos. Este movimento chega ao seu auge no decorrer do secu

Este (racionamento, coando um
necessário diálogo dos conhecimentos cna^os em 0 Seu

outras. Por outro lado, esta — com o

surgimento enquanto orgamzaçao do pensam ~ conhecimentos
últimos séculos, vai se expressar eienttfieamente em hrerar

-.“z:z z:—
posteriores. \ ai, tamoem. n„qinUer dos seus níveis, na

, . p à sua reprodução na escola, em qualquer aos

ZZiZZ ■ ■ d«-...- - - - ”
expressivo duplo sentido. ~......zz::::—zz 
como dialeticamente aruculadas, os ■ „os .

• cheria o papel central na explicação do mundo, frente a pra
a teona caberta . P . enunciaáa  teona/pranoa e nao
mostrado pe!a própria manetra como
prática/teoria. Dá-se, então, aqutlo que Santos (1993), 

Bachelard, chama deprimeíru rup^ra epistenrolog.ca.

A consequéncta direta de tudo tsto, no

curricular, é que se construiu e ^passou £ com uma

quais a construção do teQncas {formadoras do campo

antecedência claramente es sernore subordinadas, quer quanto ao

— — TZZZrZrXea^paraos, 
Z:—Zou.se ser necessário, também, abastar seus .unos da rea.tdade da

Z:%25e2%2580%2594Zou.se
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para educá-Jos dentro de unta moral rígida, através de muros reais,.aqueles que 

separam a escola da geografia e da sociedade em torno, e através de outros tao reais 
os primeiros, embora não t~ao materiais, que são os que separam corpos e conhecimen 

dentro da escola - a disciplina e as disciplinas.
Esta forma de construir o conhecimento e aquela que va, possuir uma 

■rmre que pressupõe um caminho obrigatório, unico. linear e hierarquiza o 
■esta idéia que se emende que se esta melhor, se sabe mais, quando atingmdo o e,m 

egamos a indispensáveis folhas (que nos permitem respirar meihor). as Imdas flor s 
Zpermitem'poetizar a vida) e aos Autos saborosos (que „So nos deixam mo^d 

fome). Esta postura deixou inúmeras marcas em nossa linguag 

comum”, “pré-requisitos”, “disciplinas etc
Mas estamos em crise, e nada traduz melhor esta idéia do que uma tragi-irônica 

citaçJO de’ Neil Smith utfeda por Harvey (1989). Ai se pode ler: 0

o — - -u. " — * ““ ‘

autor lambem não se sente muito hem. (p. 291).
Três movimentos, de ordens e potencialidades diferenciadas, ganham espaço, 

especialmente na segunda metade do sécuio XX e vém questionar meduiarmente esU 
forma como se pensa construir o conhecimento e a realidade da escola nela apo.ada, o 

ualquer de seus niveis.
o primeiro de!es é aque!e que vem se processando no mundo do traba.ho (e nos 

lugares novos de trabalho - das indústrias de ponta á terceirizaçào), invertendo, n 
X o seu espaço, mas naquela parte dommante. porque de maior a^lidade no sent.do e 
:les e ml concentrados lucros, a direçdo anteriormente assumida (a — 

taylorista - fordista - keynnesiana), assumindo relações muito mais fluidas, onzo 

criativas e coletivas (Harvey, 1993).
Nesta parte dominante do mundo do trabalho, se procura não mais para ocupar o

adquirirem novos conhecimentos na horizontalidade, de saberem argumentar etc.
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racionalidade.

„ escola a centralidade que se deu a 
Este movimento vem discutindo co questionando, assim, o

labirintos disciplinares (Moles, 19' ) desenvolvidos pelas e nas novas

0 segundo movrmento tem a ver com os prose  do

—* : 7" X—-conhecimento, nào mais d.scplmare ~ ° m consBuçSo d0

cidades, por exemplo - que md.cam e es a ° conhectaento se cna daquela

conhecimento: . Esta subsUtu. a . pela idéia

maneira ordenada, linear e qu que ela so pode ser percebida e
de que, ao contrário, nao ha or em ne a linearidade e a

representada pelo pensamento a P° * tações produzidas em zonas de
—° a p nZ um núme» imenso de cantos

contatos móveis (Levy, 1993). «0 mdo conesp * * é

possíveis. A grande diferença da gra a em Trata.
da consideração de um valor d&reme. aqu produção de

se, assim. de dar a prática a a ,eqna e que são tão .mportan.es, para

conhecimentos, que nao senam possi que tecem com a
QS homens/ as mulheres, como os uma outra
Mém disto, começa-se a discutir a prop a lessiwa,
metafora.quesevdeomota.enãoeomo^^^

lecer. trançar, em maior coereiraa c ~ odernas, foi, sem dúvida, uma
A conrtntção no diálogo, própria das ” lficos com características para

das condiçóes para o surgimento desses nov^ c0

além das disciplinares que antes co eu matena,

:'X.
veio mostrar que

mportan.es
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no

se

de

Levaram, por isto, à crise dos paradigmas existente^“"uma do

lh *COTO(M° ’ . iarar e discutir o caminho que o mundo do trabalho
Este segundo movimento vem ac a outras esferas

, - escola A questão, sobretudo aqu,vem colocando a escola. q
çeSpecialmenteà da política eà da ética) e perguntar, jaqu 

do trabalho), poucos serão os

imposto pelo capital, assume 

da disciplina (Certeau, 1994).

dos homens de mudarem a 

iria do mundo (Bourdieu, 

■,e coletivas, expressões/criações, mdividuals e 

das discussões de processos teóricos e de açoes 
e o espaço cotidiano do viver, —a necessidade de respostas

naquele caminho (o do mundo

-.....

dignidade permite a vigorosa e moita! seleção^Qpção âiscipl,„ar feita. Não 

disto, vem discutindo com a escola, de que um
* as disciplinas em uso, substituindo-as por outr s, 

currículo se -constrói” com disciplinas exclusrvamen .
■ .ntos referidos antenormente, tem a ver com ~ ~

O terceiro dos movim > made trouxe ao mundo não estão
reconhecimento de que as contnbuiçoes que; a mo expressão

somente relacionadas às a racionalidade não pode ser abandonada,
 as ciências. Na reafirmativa veeme ntes da humanidade, contra os lados

pois ela continua sendo uma das garantias i de.se de maneira crescente, que
—o poder e contra todos os ^0 não só enquamo categona,

a subjetividade - com todas as suas -ç por seu lado. se expressa

mas especialmente, enquanto real, a e Uns e outros

em criações que têm a ver com sujeitos 1 extensas e poderosas redes
desenvolvendo e desenvolvendo conhecrmento e

uso que faz do que é criado pela ciência e pela tecn , 
sempre o lugar de criador, para muito além da passividade

Este movimento tem a ver com a necessidade crescente 
^^bvre,1Wi—.l^edeacabaremcomam^d 

,993). Neste sentido, ações mdmduats 
coletivas, vão colocando no centro d- 

concretas, o tempo
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relações da educação com a 

sociais, etc.), na busca da 
conhecimentos da prática, nas 

artísticas, etc.). Desta maneira, 

soluções - sempre parciais e

concretas aos problemas concretos, históricos, que os homens se levantam e t q 

resolver.
Para a escola, a esfera do cotidiano vem indicando a necessidade da critica radical à 

organização dominante - internamento, tanto quanto à estnrtura de poder, quanto ao azer 

pedagógico, como quanto a sua estruturação curricular; extemamente. quanto aos 1. 

; relações de poder existentes na sociedade, quanto as 
sociedade (o mundo do trabalho, os movimentos 
identificação/caracterização/análise critica/proposição dos 

suas múltiplas tessituras teóricas (racionais, imaginárias, 

ao mesmo tempo que se cria teona, se busca criar 
aproximativas, porque se trata de processos humanos, que tentam responder a prob.e 

existentes, localizados e datados.
É assim que. neste espaço tão prático e da prática como e a educação, os estudos 

(teóricos) se desenvolvem ao mesmo tempo em que se buscam altemafvas (pratteas).

Assim em pnme.ro lugar, este movimento va, colocando para a escola, em todos os 
seus Ls'e na sua o.gamzação —, questões a centrahdade das d.scpbn. 

racionais, ou de soluções e acumulações predominantemente racionats, ate ha po 

tempo incontestável frente àquelas disciplinas ou outros componentes 

considerados periféricos, porque de expressão sobretudo subjettva.

Por outro lado, nas organizações curriculares propostas, onde e quand 
reto vão sendo inseridos, permanentemente, espaços e tempos/componentes 
L2.es que, por uma história dormnante, vão mantendoZa,.dquirindo aa—, 

disciplina, mas que. na verdade, melhor se caractenzanam como campo 
prática informados po. uma trama tecida de múltiplos conhecimentos teónco-pratico .

Estes campos organizam, de maneira fretei, todos os espaços de desenvo— 

curricular. Os campos são, assim, espaços deünútados, que pressupõem movme tosjutas 

e nos quais se dá a produção, a circulação, a apropnaçao e a repro uç 
conhecimentos teóricos e práticos e estão presentes em todas as areas do conhec.me ,

pnme.ro
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w a crítica a metáfora do olhar. criação da sociedade moderna (“ver para crer”).
-- E crescente, lambem, cn human0 os tananos tocar.
"XXtZZ” a. mas consrácmdos irares e premsando se. sarados.

em algumas mais rapidamente identificados que em outras. Mas, tu estão, quer tenha.

olhos2 para identificá-los ou não.
Hpmais setores de vida humana, se desenvolve a certeza e o 

Para todos esses, e nos demais setores ae , • „5 JL de que a —, sua «o democrática ou o seu dom.m = n

- n - seia este considerado como uma nova fase d 
hase da tessitura do contemporâneo J

10Q/i\ Qpia como uma outra wao Harvev 1993' Jameson, 1994), seja como modernismo (Tourame, 1992, Harvey, 1^,
cada vez menos estranhas e muitas vezes 

im-rrip A^sim de maneira crescente, cada

—as, vão sendo coadas^

o acesso e impedido, por razões econômicas, políticas, religiosas etc

Tud0 i5to popularizou um termo - o de - que esta, hoje, no âmago da nova 
J tecer o conhee.memo, em todas as arcas de afividades humanas - das ciências 

aos movimentos sociais, do mundo do trabalho a comunicação social.

O desafio esta na capacidade que lemos de mobilizar forças para identifica, este 
pjo e nele amar mais agilmente s— '

para bem caracterizar e decidir a favor de quem este desafio va. sen o

Oesta maneira, ao contrário do que as falas oficiais vêm fazendo - desqualificar a 

, -onais seus alunos - deveriamos buscar entender por que caminh 
X deZ aTnovas tecnologias e os novos conhecimentos estão entrando na escola. 

0 que a escola faz com isto e o que cria a partir dar
Nesse sentido, ê preciso recuperar o eWu eaher, que nada tem ave. ‘com o 

tugar ae certa comanda técnica, como nos lembra Ceneau (1994, p.64).
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,Váí) podendo ater-se ao que sabe, o perito se pronuncia em nome do 

lugar que sua especialidade lhe valeu. Assim, ele se inscreve e é 

inscrito numa ordem comum onde a especialização tem valor de 

iniciação enquanto regra e prática hierarquizante da economia 
produtivista. Por se ter submetido com êxito a esta prática iniciática. 

ele pode, sobre questões estranhas à sua competência técnica, mas 

não ao poder que por ela se adquire, proferir autoritariamente um 

discurso que já não é o do saber, mas o da ordem sócio-econômica.

Sendo assim, para se entender, realmente, como por diversos fios se tece a i eia e 
co„hecime„,o em rede, é preciso admitir que existe o uso cotidiano de novas tecnolopas e 

novos conhecimentos, o que inciui a idéia de redes de eonhec.rnemo

No contato cotidiano com essa rmnade de situações de relação/uso/embate, negocta- 
se, dtscute.se, tmpede-se, arücula-se, ena-se com as novas tecnologtas e os novos 

conhecimentos, pelo menos, com certeza, no espaço urbano. Por este fato, »^uma 

necessidade se impõe aqueles que, senamente, desejam entender e o erecer 
formação de professores: abrir espaço e tempo à compreensão das relações entre, por um 
lado o conhecimento re^ e o eumeulo concreto e, por outro lado, as novas tecndogtas 
novos conhecimentos existentes na sociedade. Precisamos compreender como se da 

comunicação entre estes “mundos” e como os conhecimentos ass.m surgt os va

 termo que pensei estar criando, sem dar conta do porquê passei a fazê-lo 
" r"n» iugar ae'«. c - iecimia - como a origem da em mWez
com dois s „ encomre. Km nem outIa e oplel
obrigasse (ligando-a a tecido, „s„ eIa a única a usá-U: enoonlrei-a em Zaluar
por msnn,™ (Alves, 1998). Descobri, no entanto, que nao em

(1997) e em Lopes (1998)

A tessitura3 do conhecimento em rede e a rede de formaçao
A Jdéia/ questão da tessitura do conhecimento em rede começa a aparecer quando, 

em 1985, escrevo um texto* no qual buscava dialogar com questões que estavamos ten o

dtscute.se
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caracterizou, neste período, por 

da prática política, ignorando a 

dirigindo com mãos-de-ferro a esfera

„a Comissão Nacional sobre a importância da prática e percebiantos que formar ™ 

professora tinha a ver com a necessidade do diáiogo com as eapenenctas e esco qu 
mesma tinha, desde antes de sen contato direto, com o processo formad de. 

instituição. Neste texto, formuio a .dera, muito óbvia hoje, de que a 
em quatro esferas’ - a da«o acarea. açlo go~tlal. Pra. 

pedagógica; a da prática política - e que e
„„ orãculação dessas quatro esferas [que) se coloca da

formação dos profissionais do educação e a crise que enfrentamos es,d 

ligada, sem dúvida, ao tecido de reloçães entre (...) leias) que se 

desenhou nas duas últimas décadas (p.34).

■ —ão de continuar a transcrever o que vem a 

das tantas que temos perdido, mas que soará agora 
crenças mais profundas). Na

Relendo este texto nao resisto a tentaçao-------

seguir e que mostra uma esperança, <------
como premonição (talvez seja assim que se formam nossas 

continuidade do texto acima se pode ler:

A esfera da ação do Estado se 

extremo autoritarismo, calando a 

esfera da prática pedagógica e 
da formação acadêmico. Dessa formo. o relação teoria-prancã 

desenvolveu segundo ■modelos- determinados, de origem erogeno e 

pretendam, o pardo de um tdeal de escola, focar surgir uma 
realidade escolar, enquanto que o que chamamos de realidade escolar 

era ignorado no discurso e roubado no prát.ca. no que se refere as 
verbas destinadas ã educação por esemplo. .4 esfera da açao do 

Estado foi a grande .nterlooulora med.odoro do relação teono-pra.tco 
e portanto, a determinante das açães curriculares desenvolvidas e do 

rumo para o qual a formação dos profissionais do ens.no se 

encaminhou (p.34).

. Estt «exto foi indnido po, Nany Cadernos CEDES n. >7. por eia organizado, e pode ser üdo.

da esfera acadêmica (Alves, 1998).
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akrf n 13 e está republicado em ALVES
6 Este documento foi publicada, imcialmentc. na Resista

(1998).

 sauisa desenvolvida sobre documentos originários de associações diversas que
Empesqu.sades * óa professora pude aprese„tar um

se pronunciavam, naquele . ames da v CBE, no
6 ccr> IT1 Encontro Nacional, realizado emdocumento no nosso 1 ezxos ^rriculares. Esta

ao comum nacional em alguns
qual proponho a orgamzaçao - ANFOPE a partir de seu

. r . mida desenvolvida e muito melhor articulada pela ANborr P 
ideia foi assumida, dese referência ao movimento que se
W Encontro Nacional No referido texto se pode ler. com referenc

desenvolve em tomo da formação de professoras :

própria da pocícdade targ.es». prrc.aa ser superada no erp 
p y j „ rpeunerar a totalidade doescalar, em uma Icnlanva de se recuperar

? rrv cuidas cjuc, dentro do condccmcmo. Para começar, se ncsando «s • 1 
escola de sondas' da dep.slaçóo: lém sida enconrrados - es.udo 

-n 1 Ptc Em seguida, há uma proposta sociais' 'comunicação e expressão etc. Em segu 
Zcnaçdo dos espaços coleis. (...) ■ - 

discussões foi possivel peroeóer çue. em experiências varias. começa- 
d‘scussoes. j g f„cionem enando
se a implantar a idéia da necessidade de eixos ç

espaças coLduas de discusedo e oçóo. Emende-se. pais, çue os «xo.
P tr, iodas as disciplinas existentes (ou ,«e

curriculares, atravessando todas E

man..das os coroe.er.si.cos espedfcas. os eon.eudos e os rnern o 
n ritmo e a característica de cada professor.

nrónrios, bem como o 
P ser desenvolvidas por conjuntos de
propostas coletivas possam ser desen

' áe séries de alunos e outros. Isto sem o
nrofessores, de turmas, de series. ,
p rto interesse’ ou 'conteúdos integrados
arttficialismo dos 'centros de interesse

(p. 52-52).

completando, esta mcompleta trajeto na pesso. trançada com ‘^mr2 no 

Associação com o objetivo de caractenzar a taston 
movimento de formação das profisstonats da educaçao, gostana
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de um outro texto escrito por mim’, em 1992, para um seminário realizado pelo MEC, e 

n0 qu^ busco fazer um balanço do nosso movimento. Neste documento, podemos ler 

alguns trechos como os seguintes.
Hoje, pode-se dizer que há uma ‘rede ’ de contatos e discussões sobre 

o tema, na qual se incluem outras formas de organização social: 

sindicatos, secretarias de educação, associações de moradores e

outras (p.66) (...)

Esta Comissão (CNCFE) realiza encontros nacionais (...) [antecedidos 

de encontros locais e regionais] (...) [autônomos, reforçados] após a 

criação da ANFOPE. O trabalho organizado, hoje, em tomo desta, 

tem que ser entendido como a busca de articulação, não porém da 

unificação: em primeiro lugar, quanto à incorporação, no debate de 

diferentes tipos de entidades, organismos e instituições. pois se tem 

buscado articular em uma 'rede', as associações nacionais dos mais 

diferentes cunhos, secretarias estaduais e municipais de educação, 

sindicatos de professores, organizações mais gerais, como sindicatos 

de trabalhadores e outros: em segundo lugar, no entendimento de que 

a formação dos profissionais da educação deve-se dar de forma 

articulada, tanto no sentido vertical, como no horizontal (p. 66-67).

Se trago à batia, agora estes trechos que podena ter buscado em nossos documentos 

dos encontros nacionais, é com a finalidade de mostrar como ao expressarmos nossas 
idéias e propormos nossas experiências e alternativas - e este “nossas" não e papal e stm 

relativa ao movimento e à Associação aos quais nos ligamos e nos quais mthtamos e 

pensamos - já há mutto tempo, temos incorporado i Idéia de rede de conhecido e e 
fomação. Mais ainda, como nào conseguimos propor alternativas ou escrever sobre 

nossas propostas, sem fazê-lo em rede. Esias propostas sempre foram reahzadas com 

múltiplos parceiros e arttculando uma rede de conhecimentos, bem como, foram escutas 

integrando idéias de muitos outros e pensando uma forma de pensar e cnar conhectmento 

que articulava princípios e eixos - em rede, portanto

- Este texto nunca fo, pubficado ntas dele tlz nuis de 200 copias cm xerox a pedtdos de colegas de none 

ao sul do pais. Por isto, eu o inclui no listo ALVES (1998).
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Mais ainda, seria necessário lembrar como tudo isto vem aparecendo em nossos 

documentos e as propostas que vamos colocando em prática. Nas altemattvas 

desenvolvidas por instituições de ensino ressalta-se a ideia de experta. 
naqueles casos que não assumiram esta possibtlidade legal (LDB - LEI n. 9 394 9 art. 
81- i permitida a organização de cursos ou instituições de ens.no experimentais. desde 

que obedecidas as disposições des. Lee As propostas que núciaram seu desenvoMmento 

nos últimos anos, em uma inúmera divers.dade de soluções, vêm assummdo e pondo em 

prática aque.es princípios que surgmdo em um movtmento muito amplo no qual seus 

agentes (Bourdieu, 1991) percebiam a necessidade de mudar prolúndamente, teve sua

Alguns comentários sobre as alternativas que vimos apresentando à questáo das 

diretrizes curriculares e à da estruturas institucionais

Pelo que venho discutindo até aqui, é que nos choca tanto analisar a proposta sobre 

diretrizes curriculares, trazida à discussão pelo MEC, nas quats podemos ler a repettçao de 

disciplinas habituais e a simples referência a alguns ‘temas transversats’ nao chegam nem 

perto das múltiplas ações que vtemos trançando nas tantas propostas que pusemos em 
prática - e já aqui o ‘nós' vai a.ém dos que militam na ANFOPE e inclui muitos ‘outros 

que se interessam peia questão de formação e vêm fazendo propostas diversas : novas 
‘‘disciplinas”; orgamzaçòes pedagógrieas em tomo de múltiplas articuhções em campos de 

estudo e prática; a compreensão de que, na área, o estágio não oferece a satda necessana, 
pois já comprovamos a importãncta da pesqmsa umda à idéia de prática pedagogtca etc. 
.Aliás o referido documento sobre as Diretrizes apresenta a idéia Ae professor reflexivo, 

mas não consegue concretizá-la em proposta. Da mesma maneira, nos meomoda tanto, 

qua„to à questão de estmturas institucionais, a proposta dos insututos supenores que 
ignorou todo o mommento de formação das profissionats de ens.no ^ndamenta! a mvel 

superior que ja esta inteiramente incorporada à marona dos cursos de pedagoga no pats. 

Esta incorporação se deu após imponantes pesquisas desenvoltas nas pnncpa.s 
universidades do país e de propostas alternativas criadas e desenvoltas por mumeras 

faculdades de educação.

aque.es
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discussão aprofundada e criticada nos encontros da ANFOPE (lamentavelmente, 

precisamos repetir aqui, entre parêntesis, que estas propostas se referem especialmente aos 

cursos de pedagogia e, em casos muito raros, aos cursos de outras licenciaturas).

Quero destacar, no entanto, aquelas decisões curriculares que, mantendo grande 

relação com as indicações e princípios da ANFOPE, foram assumidas em diversas 

propostas o que indica a necessidade de uma discussão mais amplas das mesmas. 

Trabalharei no limite desta fala de algumas delas:

assumir a prática desde o inicio do curso trabalhada em um componente que tem 

assumido o nome pesquisa, o que vem, em muitos casos, produzindo mudanças 

interessantes na própria condução de disciplinas de caráter teórico, ‘obrigadas a um 
diálogo frequente com a prática que vai aparecendo e sendo cnticamente, comentada e 

discutida na “pesquisa”;

criar, sem medo, “disciplinas”, por força de limites institucionais ainda assim 

chamadas, que não são disciplinas e que permitem/ vem permitindo discussões mais 
criativas do campo e uma preparação, no contexto acadêmico, de um profissional mais 

apropriado às nossas realidades e mais comprometido com a sua mudança, alem de uma 

pessoa mais feliz com o que faz, vem representando uma tendência significativa. Estes 

novos componentes curriculares, ainda sem um nome genérico, que nao sei ser 
necessário, têm sido desenvolvidos nos currículos propostos de maneira muito 

diferenciada e em geral em currículos que poderiamos chamar de “mistos , ou seja 

naqueles que são compostos por “disciplinas” e estes “outros componentes”. Assim, vao 
aparecer atividades de todo o tipo que indicam uma compreensão da formaçao necessária 

para muito além daquilo que as disciplinas podem dar, em diálogos frutíferos com a 

prática e a teoria;

neste processo, vão surgindo espaços diversos de discussão frequente entre 

professores que atuam nos múltiplos componentes, buscando superar o isolamento comum 

dos professores - e destes com os alunos. Isto tem ajudado a compreender melhor uma
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importante idéia que os “curriculeiros”* e os professores vêm trabalhando: aquela do 

currículo em movimento. Ao se fazer uma proposta curricular o que se tem é um acordo 

político sobre "o que deve ser a formação de professores” em um determinado momento, 
em geral por cansaço para continuar discutindo ou porque se votou e uma posição fot 

vitoriosa. Isto não significa, no entanto, por um lado, que “todos” passaram a executar o 
proposto. Ao contrário, a tendência é continuar tudo na mesma: por isto mesmo as 
reuniões, dentro de certa frequência, permitem “continuar a discussão” e com isto reforçar 

ou abalar posições, o que é importante na construção do novo. Por outro lado, um 

currículo proposto oficialmente não é a prática de um currículo. Por isto mesmo, sempre 
ficam muitas “brechas” que precisam ser preenchidas com a ajuda de uma discussão 

permanente, pois a prática é, talvez assustadoramente, fértil e indisciplinada As reuniões 

frequentes têm a)udado a responder o “tanto” que fica a responder quando colocamos 

uma proposta curricular em prática.

É por tudo isto que reafirmo, com o documento que chamei no início deste texto, 
que a compreensão da idéia de conhecimento em rede nos tem ajudado, e ainda ajudara 

muito, a trançar as múltiplas redes de formação com que tecemos a formação que temos 

proposto, fazendo-a verdadeiramente uma formaçao em rede.
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